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i. 


MUDANÇA  DO  DISTRITO  FEDERAL 


No  momento  em  que  o Brasil,  por  seus  legítimos  re- 
presentantes, procura  fixar  em  sua  Constituição  as  diretrizes  de 
sua  futura  evolução  social,  ^política  e economica,  é natural  que 
volte  a debate  uma  das  aspirações  de  grande  parte  de  seu  povo,  que, 
envolvendo  uma  série  de  problemas,  pode  ser  expressa  em  uma  única 
equação:  a mudança  da  Capital  Federal  para  o interior  do  País. 

j) 

Na  realidade,  a mudança  da  ^Capital  Federal  seria 
apenas  uma  atitude  que  representaria  a decisão  de  conquistar  a mas- 
sa geográfica  do  interior  brasileiro,  seria ^ apenas  um  gesto  de  um 
povo  jovem  e viril  que  se  dispõe  à luta  ciclópica  de  construir  uma 
Pátria  de  proporções  continentais,  em  vez  de  se  contentar  em  ocu- 
par uma  extensa  faixa  litorânea. 

No  enunciado  deste  problema  há  sempre  uma  forte 
dose  de  intuição  e de  sentimento.  Aqueles  que  o abordam  com  visão 
realista  da  nossa  geografia  humana  e o estimam  como  uma  das  mais 
decisivas  atitudes  políticas  que  poderiamos  tomar, lançam  suas  vis- 
tas para  o futuro,  avaliam  as  enormes  consequências  que  dele  advi- 
riam, pesam  as  tremendas  dificuldades  a vencer,^  balanceam  as  van- 
tagens e desvantagens  que  seriam  suas  consequências  e concluem, 
mais  pelo  sentimento  do  que  pelos  números,  querele  seria  o grande 
passo  de  uma  geração  e de  uma  .época  e que  hoje  e a sua  oportunida- 
de. 
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Uma  visão  ampla  e realista  da  evolução  de  nossa 
vida  economica  e politica  trouxe-nos  F.Normano  em  seu  ensaio^sobre 
o Brasil  (1).  Estudando  a expansão  de  nossas  fronteiras  políticas 
e a penetração  economica  que  nosso  povo  conseguiu  realizar,  mostra 
Normano  que  o seu  carater  foi  semçre  pronunciadamente  interno.  Foi 
a conquista  política  de  um  território  imenso  e e,  ha  muito,  a açao 
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constante  de  valorizar  a area  política  e levar  o desenvolvimento 
•economico  mais  perto  da  sua  linha  de  fronteiras  internacionais, 
"Este  movimento,  diz  Normano,  formou  a Nação". 

• , 0 Brasil  era,  nos  seus  primeiros  dias,  um  imenso 

arquipélago  de  ilhas  humanas  isoladas.  As  arrancadas  heroicas  das 
bandeiras  devemos  o deslocamento  das  fronteiras  políticas  no  perío- 
do colonial.  Mais  tarde,  o tropeiro  e o caixeiro  viajante  vieram 
substituir  o bandeirante;  ja  agora  na  missão  de  ampliar  o âmbito 
economico  da  Nação  em  seu  espaço  político.  Gessou  o espírito  bé- 
lico do  bandeirante:  o nômade  havia  se  tornado  um  homem  do  campo. 

"Mas  isso  não  quer  dizer  que  a fronteira  tivesse  cessado  de 
deslocar-se;  as  formas  mudaram,  desaparecendo  a aparência 
teatral  das  bandeiras,  A deslocação  de  fronteira  ainda  con- 
tinua se  processando.  Mas  quao  diferente  e o processo  dos 
tempos  modernos  do  das  penetrações  isoladas,  das  primeiras 
entradas  as  ultimas  bandeiras.  A colonização  começou  com 
tentativas  isoladas  para  penetrar  no  País.  0 movimento  trans- 
formou-se,  mais  tarde,  numa  desorganizada  movimentação  de 
clans  e hoje  tem  sua  sequencia  histórica  na  abertura  do  ser- 
tão por  modernos  meios  de  comunicação  e colonização  organi- 
zada. A^fronteira  desloca-se  cada  vez  mais  profundamente  pe- 
lo sertão  a dentro,  avançando  por  florestas  e desertos.  0 
tropeiro  ainda  existe,  mas  a forma  dominante  de  ligação  no 
sertão  ^a  e o vapor,  a estrada  de  ferro  e,  mais  recentemente, 
o automovel  e o aeroplano". 

A ocupação  efetiva, a valorização  econômica  do  nos- 
so território  alarga-se  do  litoral  para  o interior,  acompanhando 
os  canaviais,  os^algodoais,  a onda  verde  do  café  e as  pastagens  de 
jaragué  e colonhão., 

^Vai  se  diluindo,  entretanto, a densidade  demográfi- 
ca e a utilização  do  solo,  à medida  que  o afastamento  do  litoral 
se  alonga  e os  transportes  se  encarecem  com  as  distancias  e com  o 
isolamento  dos  mercados  consumidores. 

As  observações  de  Normano,  sintetizando  fielmente 
uma  realidade  em  evolução, explicam  a linha  de  conduta  de  nosso  po- 
vo quando  procura  romper  as  fronteiras  econômicas  extremas  e alar- 
gá-las pelo  sertão  a dentro. 

êsse  impulso  incoercível, êsse  ideal  de  bandeirante 
que  busca  incorporar  o interior  a vida  economica  evoluída  do  lito- 
ral, será  sempre  um  fator  preponderante  em  nossos ^empreendimentos. 
Mesmo  quando  outros  fatores,  derivados  de  tendências  econômicas 
gerais,  influem  na  concentração  industrial  e demográfica  em  torno 
de  núcleos  do  litoral,  esta ^tensão  expansionista  de  nossas  fron- 
teiras econômicas  permanecera  como  um  fator  imutável  de  nossa  evo- 
, luçao. 
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Nao  existe  realmente  a çossibilidade ^de  ocuparmos, 
de  forma  mais  ou  menos  homogênea,  toda  a área  do  território  nacional, 
porque  uma  série  de ^fatores  geográficos,  climatéricos  e ecológi- 
cos, limitam,  na  pratica,  a densidade  demográfica  possível  de  cer- 
tas regiões.  # Em  estudo  recente,  o engenheiro  Glycon  de  Paiva  (2) 
analisou  a serie  principal  de  fatores  que  limitam  o crescimento 
das  populações,  e deu  indicações  interessantíssimas  sobre  os  máxi- 
mos de  densidade  demográfica  que  se  pode  prever  para  as  regiões  de 
alto  indice  de  precipitação  atmosférica,  de  temperaturas  elevadas, 
de  solos  agrícolas  lateríticos.  Procurando,  em  face  dessas  e de 
outras  indicações, firmar  uma  impressão  bem  realista  das  possibili- 
dades de  desenvolvimento  econômico  de  nosso  interior,  esboçamos  u- 
ma  serie  de  mapas  e cartogramas,  em  que  se  realçam  as  possibilida- 
des de  enormes  areas  do  interior, nas  quais  nenhuma  limitação  cli- 
matérica ou  ecologica  restringiria  o progresso  de  suas  populações. 

Nesses  grandes  espaços  vazios  do  "hinterland",  nas 
imensas  áreas  das  bacias  superiores  do  Prata  e nas  da  margem  di- 
reita do  Amazonas  e da  margem  esquerda  do  são  Francisco,  não  exis- 
tem limitações  para  um  grande  crescimento  demográfico,  um  forte 
progresso  economico,  senão  nas  grandes  distancias  que  os  separam 
dos  portos  de  mar  e das  áreas  em  que  os  mercados  internos  se  valo- 
rizam e se  adensam  naturalmente. 

0 futuro  dessa  região,  que  bem  podemos  chamar  de 
Brasil  Central,  seria  de  enormes  perspetivas,  caso  uma  decisão  po- 
lítica do  povo  brasileiro  viesse  criar  em  seu  amago  os  estimulos 
econômicos  e sociais,  que  resu3.tariam  da  localização  da  nova  Capi- 
tal Federal  em  zona  a ser  escolhida  de  seus  horizontes  geográficos. 
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A mudança  da  Capital  Federal  para  um  ponto  do  in- 
terior do  País  tem  sido  discutida  sob  os  mais  variados  aspetos  e 
os  argumentos  favoráveis  a esta  ideia  se  baseiam  em  considerações 
de  ordem  politica,  econômica,  estratégica,  social,  etc. 

Tem  sido  tão  ponderáveis  os  "motivos"  dessa  trans- 
ferência, que  desde  os  dias  do  Império,  vem.  o povo  brasileiro  aca- 
lentando êste  proposito. 

Consideramos,  todavia,  justificativa  fundamental 
para  vir  a mudanga  da  Capital  Federal  criar  um  núcleo  poderosis  - 
simo  de  irradiaçao  de  progresso  do  interior  do  Brasil. 


Existem  circunstâncias  geográficas  que  tornam  pos- 
sível e mesmo  favorável  a criação  de  uma  Capital  no  interior  do 
País,  a qual,  modificando  o quadro  de  nossa  expansao  demográfica, 
criaria  um  centro  de  estímulo  e de  condensação  para  a^explora^ao 
econômica  de  áreas  mais  ou  menos  abandonadas  do  coraçao  do  Pais. 
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As  Indicações  do  mapa  se  referem  aos  resultados  obtidos  no  recensea- 
mento geral  do  País,  realizado  em  1 


ÁREA  DE  PENETRAÇÃO 
ECONÔMICA 

Qs  áreas  indicadas,  coinci- 
dindo com  a fronteira  de  pe- 
netração ferroviária  e rodo- 
viáriaf são  as  que  podem  ser 
consideradas  como  integra- 
das de  forma  mais  ou  menos 
eficiepte  no  âmbito  econô- 
mico do  Brasil, 


A indicação  das  áreas  em  que  já  existe  uma  certa  penetração  econond  - 
ca  no  interior  do  Pais,  sd  pode  ser  feita  a grosso  modo.  E o que  in- 
dica, de  modo  geral,  o mapa  acima. 
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. . , . ^ nfda  s°íreriam  as  áreas  lá  desenvolvidas  do  li- 
total  com  a transferencia  do  Governo  da  Republica  para  o interior 
porque  elas  possuem  elementos  de  vida  própria  e condições  favorá- 
+6Íf  d®  econ9mia-  Pel°  contrario,  o progresso  de  nosso  imenso  "hin- 
terland  sera  o grande  fator  de  expansao  industrial  das  áreas  li- 
torâneas . 


, ^om  a valorização  dos  mercados  internos  caminhare- 
mos no  rumo  solido  de  nosso  engrandecimento  econômico  e social. 
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A Constituinte  de  1 891,  foi  o assunto  debatido 
com  veemencia  e finalmente  estabelecido  o projeto  de  mudança  da  Ca- 
pital, conforme  estabeleceu  o artigo  32  da  Constituição  promulgada: 

Arte  32  - Fica  pertencendo  à União,  no  planalto  central  da 
Republica,  uma  zona  de  l4  400  quilômetros  quadrados,  que  se- 
ra oportunamente  demarcada,  para  nela  estabelecer-se  a futu- 
ra Capital  Federal. 

Quando  novamente  o povo  brasileiro  foi  chamado  a 
elaborar  a sua  Carta  Magna,  estabeleceu,  por  seus  legitimos  repre- 
sentantes, no  artigo  42  das  Disposições  Transitórias  da  Constitui- 
ção de  1 934  que: 

Arte  42  - Será  transferida  a Capital  da  União  para  um  ponto 
central  do^Brasil.  0 Presidente  da  República,  logo  que  esta 
Constituição  entrar  em  vigor,  nomeara  uma  comissão  que,  sob 
instruções  do  Governo,  procedera  a estudos  de  varias  locali- 
dades adequadas  a instalação  da  Capital.  Concluidos  tais  es- 
tudos, serão  presentes  a Câmara  dos  Deputados,  cjue  escolhera 
o local  e tomará,  sem  perda  de  tempo,  as  providencias  neces- 
sárias à mudança.  .Efetuada  esta,  o atual  Distrito  Federal 
passara  a constituir  um  Estado. 

Na  Constituição  de  1 937  não  existe  expresso  o pro- 
pósito de  mudança  da  Capital  Federal,  se  bem  que,  em  seu  artigo  7fi* 
ficou  estabelecido  que: 

Art2  72-0  atual  Distrito  Federal,  emquanto  sede  do  Governo 
da  República,  sera  administrado  pela  União. 
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* * 

Em  nenhuma  epoca  foram  tomadas  providencias  prati 
cas  que  permitissem,  em  futuro  proximo  ou  remoto,  a mudança  da  Ca 
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pitai  Federal  para  o interior  do  País. 

Acreditamos^que ^ e chegada  a epoca  para 
um  plano  concreto  de  execução  desse  projeto  fundamental 
grandeza  e coesão. 


se  iniciar 
para  nossa 


ESCOLHA  DO  DISTRITO  FEDERAL  DE  FORMOSA 


Quando  a "Comissão  Exploradora  do  Planalto  Central 
do  Brasil",  criada  para  demarcar  e estudar  uma  zona  de  14  400  qui- 
lómetros quadrados  no  planalto  central  da  Republica,  para  nela  se- 
tabelecer-se  a futura  Capital  Federal,  gos-se  em  campo,  poucas  e 
vagas  informações  existiam  sobre  as  regiões  centrais  do  País,  suas 
riquezas,  suas  possibilidades^econômicas,  seu  valor  como  "habitat" 
de  um  povo  e de  uma  civilização. 

Muitas  ilusões  e prejuizos  geográficos,  e o mais 
completo  desconhecimento  de  importantíssimos  aspetos  do  clima  e da 
ecologia  do  Brasil  Central  impediam,  naquela  época,  uma  visão  rea- 
lista das  verdadeiras  condições  do  meio  e^das  possibilidades^de  o- 
cupaçao  territorial  efetiva  de  extensas  areas  da  bacia  amazônica. 

No  relatório  em  que  L,  Cruls  apresenta  ao  Ministro 
da  Industria,  Viação  e Obras  Publicas  (3)  os  estudos  procedidos  pa- 
ra escolha  da  área  destinada  ao  novo  Distrito  Federal,  nota-se  a 
ausência  de  visão  global  da  nossa  geografia  humana,  que  90  mais 
tarde  se  acentuou,  nos  caraterísticos  marcantes  de  sua  evolução. 

Na  introdução  ao  Relatório,  a percebe-se  uma  certa 
timidez  ja  justificativa  da  escolha  feita.  Êste  trecho  e digno  de 
ser  transcritos 

"Vejamos,  em  primeiro  lugar,  qual  0 sentido  das  palavras  do 
artigo  32  da  Constituição,  onde  se  encontra  a exgressao  pla- 
nalto central  do  Brasil  (grifo  do  autor  do  relatorio).  Ee- 
vidente  que,  por  planalto  central  se  deve^enteder  a parte  do 
planalto  brasileiro  mais  central  em  relação  ao  centro % do  ter- 
ritório, isto  e,  mais  groximo  deste . Estafe,  indubitavelmen- 
te, a única  interpretaçao^exata  da  expressão  planalto  central 
que  figura  na  Constituição". 

Nota-se  que  a Comissão  Exploradora,  lutando  com  a 
falta  de  elementos  capazes  de  justificar,  sob  bases  de  geografia 





humana  e econômica,  a sua  escolha  se  apegou  à interpretação  doe 
textos  constitucionais  para  orientar  o seu  trabalho  de  pesquisa  da 
area  destinada  a Capital.  Continuemos,  porem,  a transcrição: 

“Admitido  isto  (o  grifo  e nosso),  examinemos  qual  a configu- 
ração que  apresenta  o planalto  brasileiro,  cujas  altitudes 
segundo  geologos  mais  autorizados,  variam  entre  300  e 1 000 
metros  ou  superios  a 1 000  metros.  A única  parte,  porem, 
deste  planalto,  que  nos  interessa,  (para  a capital  ou  .para 
nao  fugir  do  texto  Constitucional?)  e,  evidentemente,  ã“  mais 
elevada;  portanto,  so  trataremos  daquela  cuja  altitude  é de 
1 000  ou  acima  de  1 000  metros. 

A 

Este  planalto  ocupa  grande  parte  dos  Estados  do  Rio  de  Ja- 
neiro e Minas  Gerais,  parte  menor  do  de  Goiaz  e,  estende-se 
sob  a^forma  de  faixas  estreitas,  uma  na  Bahia,  a leste  do 
Rio  Sao  Francisco,  outra  ao  oeste  deste  mesmo  rio,  ate"  os  li- 
mites do  Estado  de  Goiaz  com  os  do  Maranhão  e do  Piauí,  ou- 
tra, finalmente,  ao  longo  do  litoral,  em  direção  ao  sul,  até 
o Rio  Grande.  Eis,  em  traços  largos,  a configuração  geral 
do  planalto  brasileiro  que  nos  interessa  diretamente. 

A 0 0 ‘ \ 

Desse  planalto,  jDorem,  a unica  parte  a qual  cabe  a denoroina- 
ção  de  central  e aquela  que  se  acha  nas  proximidades  dos  Fi- 
rineus,  no  Estado  de  Goiaz,  não  somente  por  ser  na  realidade 
a mais  próxima  do  Centro  do  Brasil,  como  também  por  se  acha- 
rem aí  as  cabeceiras  de  alguns  dos  mais  caudalosos  rios  do 
sistema  hidrográfico  brasileiro,  isto  e,  o Tocantins,  o São 
Francisco  e o Paraná". 


Parece -nos  claro  que  o problema  da  escolha  da  área 
a ser  destinada  à futura  Capital  Federal,  ficou'  limitado,  no  espí- 
rito da  Comissão  Exploradora,  às  extensões  irregulares  de  um  "pia- 
nalto  centralj,  porque  os  constituintes  de  91  tiveram  a infelici- 
dade de  utilizar  esta  expressão,  procurando  caraterizar  uma  região 
que  era  então  pouco  conhecida. 
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Não  julgamos  errada,  para  a época,  a escolha  do 
Distrito  Federal  na  região  de  Formosa  e dos^Pirineus , Parece-nos 
que,  com  os  elementos  então  disponiveis,  nao  havia  possibilidade 
de  se  julgar,  com  segurança,  as  vantagens  do  local  escolhido  sobre 
outros  locais  possiveis  de  Minas,  Goiaz  ou  Mato  Grosso. 

4 ■ 

Não  tínhamos, _ naquela  época,  ideias  claras  sobre 
as  possibilidades  de  penetração  econômica  de  nosso  interior.  0 mi- 
lagre das  estradas  de  ferro  parecia  abrir  horizontes  ilimitados 
aos  transportes  nos  grandes  maciços  territoriais.J)  trem  de  ferro 
era  um  instrumento  que  se  destinava  a varar  sertões  e transportar 
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riquezas  a milhares  de  quilômetros.  A navegação  fluvial,  com  as 
obras  de  melhoria  dos  cursos  dágua,  poderia  subir  até  as  nascentes 
dos.  grandes  caudais  que  cortam  a nossa  terra.  Estas  impressões 
são  bem  nitidas  no  seguinte  trecho  do  relatório  da  Comissão  Explo- 
radora : 

w0s  grandes  rios  que  nascem  na  região  dó  Planalto  Central  do 
Brasil,  e,  por  um  capricho  singular  da  natureza^  têm  suas 
cabeceiras,  como  que  reunidas  em  um  so  ponto,  estão,  na  atua- 
lidade e infelizmente, incompletamente  navegáveis,  por  achar- 
se  o curso  de  suas  aguas  obstruido  em  muitos  pontos.  Deve- 
mos,- porem,  esperar  que,  com  o correr  dos  tempos,  raie  o dia 
em  que  eles  virão  tornar-se  navegáveis  em  todo  o seu  percur- 
so; quando  chegar  este  dia,  e que  um  sistema  de  vias  ferreas 
ligar  a nova  Capital  com  os  grandes  rios,  cujas  aguas  descem 
para  o Norte,  para  o Sul  e para  Leste,  então  achar-se-a  rea- 
lizada a palavra  profética  do  Visconde  de  Porto  Seguro:  'Cons- 
tituindo^ a região,  por  assim  dizer,  o núcleo  que  reune  entre 
si  as  três  grandes  conchas  ou  bacias  fluviais  do  Pais". 

Entre  inúmeras  regiões  apontadas  para  o Distrito 
Federal,  a área  de  Formosa  tinha  este  carateristico  importante  de 
conter  as  nascentes  de  tributários  das  grandes  bacias  do  Prata,  do 
Amazonas  e do  São  Francisco.  Esta  vantagem,  acarreta,  sem  duvida, 
o onus  de  ser  a região  desprovida  de  caudais  realmente  grandes  e 
de  reservas  importantes  de  energia  hidroelétrica,  e mais,  ter  as 
carateristicas  de  solos  pouco  ferteis. 
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Uma  análise  minuciosa  das  diversas  partes  do  Rela- 
tório da  Comissão  Exploradora  deixa-nos,  hoje, / a impressão  de  que 
as  decantadas  maravilhas  da  região  eram  ilusórias,  e que  os  seus 
caraterísticos  de  riquezas  naturais  sao  os  mesmos  das  pobres  sava- 
nas tropicais  do  Brasil  Central. 


Não  conhecemos  a região  de  Formosa,  mas,  lendo  as 
nemórias  escritas  sôbre  ela,  -por  naturalistas  e engenheiros,  per- 
lura  em  nosso  espírito  a impressão  de  que  nao  e uma  area  rica  de 
rato",  mas  apenas  uma  extensão  semelhante  a tantas  outras  d 
sos  campos  e chapadões  de  Goiaz  e Mato  Grosso.  As  suas  possibili- 
iades  econômicas  são  modestas,  sao  as  mesmas  de  «aso 
Dlanalto  central.  Uma  fotografia  que  a Comissão  inclui  em  seu  R 
Latório  do  acampamento  do  vertice  S.E.  do  Distrito  Federal  “ 

transmite-nos  a impressão  desoladora  dos  "carrascais"  xnfin- 
ios  de  nosso  sertão,  com  horizontes  limpos  e abertos,  em  que  se 
iesenham  as  silhuetas  de  arbustos  retorcidos  e ressequidos. 


x 


Passaram- se_ os  anos,  viveu  o Brasil  epopéias  de 
desbravamento  de  seus  sertões  e permaneceu  olvidado  o propósito 
generoso  de  criar  a Capital  Federal  de  Formosa. 

Mudaram-se  as  circunstâncias,  o mundo  caminhou  em 
rumos  imprevistos  e progresso  tecnológico.  0 brasileiro  abriu  ca- 
minho pelos  chapadoes,  criou  fazendas,  construiu  estradas,  montou 
industrias, perfurou  minerações,  construiu  cidades  monumentais  e e- 
dificóu  pequenos  vilarejos  na  boca  do  sertão  que  se  afasta  sempre. 

~ ^oje,  perdurando  os  estímulos  e os  motivos  que 
criaram  a ilusão  de  Formosa,  devemos  rever  os  dados  do  problema  e 
indicar  uma  solução  mais  atual  e mais  realista. 

jjue  devemos  escolher  de  novo  uma  área  para  o Dis- 
trito Federal,  já  os  constituintes  de  1 934  tinham  em  mente,  quando 
esqueceram^estar  demarcada  a area  de  Formosa  e estabeleceram  que 
uma  comissão  procederia  a estudos  de  várias’ localidades  adequadas 
à instalação  da  Capital  em  um  ponto  central  do  Brasil. 

Não  há  dúvida  que  o problema  deve  ser  novamente  a- 
bordado  e o que  este  trabalho  contem  e uma  sugestão  sobre  uma  das 
soluções  possíveis,  que  nos  parece  a mais  acertada  e lógica. 


Cachoeira  Dourada 


Ponte  do  Canal  de  Sao  Simao 
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DISTRITO  FEDERAL  NO  PONTAL  DO  TRIÂNGULO  MINEIRO 


Firmada  a tese  de  que  seria  vantajosa,  para  o Bra- 
sil, a mudança  da  Capital  do  País,  para  um  ponto  de  seu  interior, 
devemos  basear  a escolha  da  zona  a ser  transformada  em  Distrito 
Federal  nos  argumentos  predominantes  que  motivam  essa  transferen- 
cia. 


E)m  nosso  espírito  são  os  motivos  de  ordem  política 
è econômica  que  sobrelevara.  Desejamos  que  a capital  se  mude,  para 
que  ondas  sucessivas  de  progresso  invadam  o nosso  "hinterland". 

Numa  linguagem  bem  familiar  dos  tempos  belicosos 
que  vivemos,  diríamos:  a Capital  Federal,  sede  do  comando  e base 
•de  operações  na  campanha  de  conquista  do  interior  do  Brasil,  deve 
ser  transferida  para  mais  perto  da  linha  de  frente,  para  um  setor 
em  que  se  possa  tornar  centro  vital  de  novas  investidas.  Deve,  po- 
rém, localizar-se  em  área  que  se  ligue  facilmente  aos  arsenais  que 
já  construimos  na  faixa  litorânea. 

Não  é possivel,  entretanto,  que  essa  mudança  assu- 
ma caráter  provisório,  que  mais  um  passo,  interior  a dentro,  se 
preveja  para  o futuro.  Ela  deve  localizar-se  hoje  em  ponto  que , se 
torne  para  sempre  o centro  político,  cultural  e economico  do  Pais. 


Felizmente,  aquele  deslocamento  de  fronteiras ^eco- 
nômicas de  que  fala  Normano,  já  atingiu,  com  intensidade  razoavel, 
a zona  do  Brasil  Central  que  a geografia  aponta  para  nossa  Capital. 
Já  conseguimos  penetrar  com  possas  ferrovias  e rodovias  ; * *rea  *e 
nosso  Pais,  que  as  circunstancias  tornam  próprias  para  o novo  Dis 

trito  Federal. 
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0 centro  geográfico  ou  centro  territorial  do  Bra- 
isto  é,  o centro  de  gravidade  de  sua  superfície  territorial 
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está  localizado  num  ponto  do  Rio  Xingá,  a 0037»  de  latitude  , 
53=11’  de  longitude  Greenwich  (vide  clrta  anela,  ponto  í)  sfa! 

penas  uma  abstraçao  geométrica  devesse  prevalecei-,  êste  seria  o 
local  para  a Capital  Federal.  . ria  o 


S®  considerações  de  geografia  física  fossem  sufi- 
cientes  para  nos  indicar  uma  area  adequada  para  a Capital,  talvez 
que  a zona  demarcada  nos  Pirineus,  convergência  de  tris  grandes 
bacias,  fosse  a mais  interessante. 


/ . Mas,  considerando  o conjunto  de  nossa  evolução  po- 
lítica, sócial  e economica,  parece-nos  que  um  ponto  mais  ao  Sul 
deve  prevalecer. 


Como  frisamos,  nunca  sera  possivel  ocuparmos  de 
forma  mais  ou  menos  homogenea  toda  extensão  de  nosso  território. 

„ Existem  limitações  de  caráter' climático  e ecológi- 
co, que  nao  permitiriam  que  a nossa  população  do  futuro  se  espa- 
lhasse por  todo  o Pais  com  densidade  demográfica  uniforme. 

0 conceito  de  "carring  power",  de  poder  de  susten- 
tação, que  os  americanos  adotam  para  ^definir  as  possibilidades  de- 
mográficas de  uma  região,  aplicado  às  diversas  zonas  caraterísti- 
cas do  Brasil,  mostra  que  em  certas  áreas  temos  possibilidade*  do 
concentrar  altos  indices  de  densidade  demográfica,  emquanto  que, 
em  outras,  somente  populações  esparsas  poderão  encontrar  condições 
razoáveis  de  vida  e de  progresso. 

Parece-nos  que  a nova  Capital  Federal  deve  locali- 
zar-se  em  zona  de  influência  das  # áreas  de  grande  possibilidade  de 
concentração  demográfica,  e,  também,  em  posição  de  irradiar  os  seus 
estímulos  às  regiões  de  menor  poder  de  sustentação. 

Não  queremos  ^basear  a escolha  de  uma  nova  Capital 
Federal  na  simples  circunstância  de  vir  a ser  ou  não  o centro  de 
gravidade  da  população  possível  do  Pais,  porque  sabemos  que  outras 
considerações  de  caráter' geográfico  (especialmente  se  colocar  o 
centro  político  do  País  em  posição  de  entrocamento  de  linhas  natu- 
rais de  circulação  e vias  de  menor  resistência  aos  transportes) 
serão  de  importância  decisiva  na  escolha  que  pretendemos  fazer  com 
realismo  e acêrto. 

Entretanto,  parece-nos  que,  se  a nova  Capital  Fe- 
deral aproximar-se  do  centro  de  gravidade  da  população  que  o futu- 
ro provavelmente  distribuira  no  País,  teremos  atingido  a uma  das 
finalidades  principais  de  colocar  o centro  politico  ^da  Naçao  em 
posição  de  influir,  em  proporções  razoaveis,  sobre  as  areas  densa- 
mente povoadas  e as  de  população  diluida. 
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BRASIL 


REGIÕES  NATURAIS  EM  FUNÇÃO 
DO  CLIMA  E DOS  COSTUMES 
(SEGUNDO  ELLSWORTH  HUNTN6T0N) 


Floresta  de  chuvas  tropicais 
Regiões  agrícolas  tropicais 
Baixas  latitudes  húmidas  e sêcasÁ 
^§§§^Pastàgens  temperadas 

\ eúiões  brandas  da  costa 


As  regiões  naturais  são  assim  descritas  por  Huntington: 

1)  Florestas  de  chuvas  tropicais  - Temperatura  elevada,  muita  hu- 

Ímidade,  chuvas  abundantes  em  todas  estações,  florestas  densas, 
populaçao  esparsa,  cultura  humana  baixa. 

2'  - Regiões  agricolas  tropicais  húmidas  - Temperatura  uniformemente 
alta,  chuvas  abundantes  com  uma  pequena  estaçao  seca,  densas 
florestas,  plantações,  população  densa  de  baixo  a medio  estagio 
de  cultura.  , A 

3)  - Baixas  latitudes  húmidas  e secas  - Temperaturas  altas  com  ^ex- 
tremos no  verão.  Forte  contraste  entre  estações  secas  e húmi- 
das. Florestas  ralas  e savanas,  população  esparsa  de  baixo  e 
médio  estagio  de  cultura.  Comércio  muito  baixo. 

U)  - Pastagens  temperadas  - Forte  contraste  dè  temperatura  nas  esta- 
ções, chuvas  pouco  abundantes  no  verão,  vegetaçao  de  pastagens, 
populaçao  escassa  de  cultura  media  e elevada. 

5)  - Regiões  brandas  da  costa  ocidental  - Verão  quente,  inverno  sua- 
jj|  ve,  agricultura  desenvolvida  e especializada,  comercio  abundan- 
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Primeiro  cartograraa  da  distribuição  geográfica  da  economia  agrícola 
e mineral  do  País.  Nota-se  a nova  Capital  em  zona  de  produção  inex- 
pressiva, em  relaçao  aos  produtos  indicados. 
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Segundo  cartograma  da  distribuição  geográfica  da  economia  agricola  e 
pecuaria.  Nota-se  a nova  Capital  em  zona  de  criaçao  de  gado  e plan- 
tação de  cana  de  açúcar,  com  significado  economico  considerável. 


No  mapa  acima  estão  indicadas  as  atividades  econômicas  caraterísti- 
cas e predominantes  no  Brasil.  Nao  representa  a intensidade  com  que 
são  exercidas  as  atividades  citadas,  mas  apenas  sua  distribuição,  geo- 
gráfica. 
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0 mapa  das  isotermas  anuais,  isto  é,  das  temperaturas  médias  anuais, 
mostra  que  a nova  Capital  Federal  ficara  entre  isotermas  de  21»  e 
22»,  ou  seja  nas  mesmas  condiçoes  de  Belo  Horizonte.  Note-s  q 
Rio  de  Janeiro  está  sob  a isoterma  de  24»,  isto  e,  com  temperatura 
bem  mais  elevada  que  a da  nova  Capital. 


■MM* 


■ 

•.thé  » 


> ; 1 • • ’ >5(1  ■!'!!;>  A JB  M 'üuj  .**WÊ • j jtSKÊ0^ jfjtà^a 


*sfc:  4 : ?■*><  • ./ 


- 


® v’  *vh  'K ' ’ *■ 

ffápji 

V?- 


V. 


. :.;*?&  2* 
i - jgjjfty  ■ .« , d»Q  & ftíiv • ■•-  • 

■ - ■.’ffÁSli!fei ' 1 ’V  ••'S’'Wh(S3* 

-*  H’í  -> 

k%- ; • '.  t*?-  * .i**V  T 


. *•  V^*V  ‘ ig>0  • • •'  v:jr 


ijfàbr 


v.^V 


■ *• 

M jfi 


m 


•*.,v,.* 


"P1 

.*  í* 


P»  ah.. 


át< 


„ r.íjfe: : 


1» 


t.  ,<.•■ 


) h-*>W2K  >*< 


- 


»♦>  w K{l* 


|g&  I 


R Mi 


'új%j 


■ 


■ 


ívÍmHI^  f 

iy|»álr;Va 


‘i.' 1 Sf<  iftf  jLí? 
<«h/-  • í* 


f%  t léíSá 


. 


f 


_jü  i * 
. 

y( 


K 


IKf 


1400 

C?*.X** 


3000 


21E 


•3000 


1600 


kl  000 


1600 


1500 


*1-  .»?• 


\ }' 


1000 


1600 


BRASIL 

isoiETAô  mms 


• CUIABÁ 


LARACMlf  V-\ 


1500 

2000* 


IN 


(SOO  ■ 


1500 

• PORTO  AIF.ORE 


11(414  11*11(4 


BfcrfoLi 

Wt, 


m- 


■m 


As  isoietas  anuais,,  isto  í,  alturas  medias  das  chuvas*  mostram * 
nova  Capital  ficará  na  zona  de  1 500  mm  de  precipitação.  Ho  interior 
de  São  Paulo,  Minas,  etc.,  predomina  a mesma  precipitação. 
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Neste  mapa  estão  indicadas  as  áreas  de  temperatura  e pluviosidade 
excessivas  e os  limites  máximos  de  densidade  demográfica  ja^ating 
dos  em  regiões  semelhantes  de  diversos  paises.  Estas  indicações,  ba- 
seadas em  Glycon  de  Paiva,  permitirão  determinar  a futura  distribui- 
ção provável  da  população  do  País,  depois  de  confrontadas  com  as  que 
derivam  da  carta  de ' solos  agricolas . 
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BRASIL 


TIPOS  GERAIS  DE  SOLOS 

(SEGUNDO  A.WOLFAH6ER.) 

\- Solos  de  pradarias 
permitem  cêrca  de  40hab/lu 

]— Solos  vermelhos  e amarelos 
permitem  cêrca  de20hab./hn: 

I- Solos  lateriticos 

permitem  cêrca  de  6 hab/bfy 


dj  Solos  pedocalcícos  troy 
;=  > picais  do  nordeste 
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w|  ygzzzâ)  permitem  cêrca  de  32 hab/km 
(INDICAÇÕES  DE  GLYCOM  DE  PAIVA) 
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O mapa  acima,  baseado  no  esquema  de  Woifanger^publiGado  por  H^t^g- 
ton  em  suas  Geografias,  traz  também  as  indicações  do  carring  power  , 
^tpK  sustentação  que  «lycon  de  Paiva  “di^  para  cada 
tipo  dê  solo.  Os  limites  de  densidade  demográfica  provável  sao  de 
grande  interesse  para  o problema  da  mudança  da  Capital. 
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HHHHH-ZOHA  A-  Densidade  demográfica 
máxima,  limitada  pelo  aúna  e 
pelo  solo,  da  ordem  de  6 kai./km? 

I l-ZONA  B ídem,  da  ordem 

de  24  hab  ./km 

1 - Centro  de  gravidade  do  terri- 

tório do  Brasil 

2 — Centro  de  gravidade  da  zona  A 

3 -Centro  de  gravidade  da  zona  B 
A - Centro  de  gravidade  da  densida- 
de demográfica  possível  do  Pais, 


Examinando  em  conjunto  os  mapas  de  densidade  d™ogránoa  em  função 
do  clima  e em  funçáo  dos  solos  agrícolas,  podemos  deduzir a diferen 
ciacão  das  zonas  A e B do  mapa  acima.  Na  zona_A,  cujo  ^ 

vidade  será  o ponto  2,  a densidade  de  populaçao  provável,  e de  6 ha- 

s&r  5SÍ5;  sWM  cintrj:  jjg*  \ 

peon?odl1  o9m0=enío°de  Urritorial  do  País. 
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Carta  da  densidade  demográfica  absoluta  do  Brasil,  t verificando-se  a 
diluição  de  população  no  sentido  do  interior  do  Pais.  E interessan- 
te comparar  esta  carta  com  as  que  indicam  o limite  da  populaçao  pos- 
sível; ter-se-á,  assim,  uma  impressão  das  possibilidades  de  expansao 
demográfica  nacional  e da  forma  provável  como  ela  se  realizara. 


Kv> 


Estudando  os  vários  fatores  que  influem  no  adensa- 
mento das  populações  humanas;  examinando  os  caraterísticos  primor- 
diais de  nossa  penetração  economica;  pesquisando  os  aspetos  essen- 
ciais de  nossas  linhas  de  circulaçao^interna;  pesando  questões  po- 
líticas; julgando  o valor  das  tradições;  procurando  acertar,  com  o 
pensamento  voltado  exclusivamente  para  o Brasil,  acreditamos  en- 
contrar-se, na  zona  do  Pontal  do  Triângulo  Mineiro,  a área  mais 
indicada  para  o futuro  Distrito  Federal. 
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Esta  foi  a area  que  nos  indicou,  certa  vez,  o Go- 
vernador Benedito  Valadares,  com  a sua  visão  aguda  de  político  e 
estadista,  como  sendo  a que  merecia  maiores  estudos.  Foi  de  sua 
indicaçao  que  nos  veio  o desejo  de  estudar  melhor  o assunto  e pro- 
curar definir  as  bases  concretas  de  sua  justificativa. 

Percorremos  a região,  como  auxiliar  do  governo  de 
Minas,  e mandamos  estudar  por  engenheiros,  botânicos,  agrônomos  e 
zootecnistas,  os  aspetos  jnais  destacados  de  sua  geografia,  de  sua 
geologia  e de  suas  condições  de  ecologia  vegetal  e animal.  Estu- 
damos, sob  todos  os  aspetos  que  nos  ocorreram,  as  condições  do  meio, 
dos  transportes,  das  fontes  de  energia  e da  economia  atual  que  a 
região  apresenta.  De  todas  as  nossas  pesquizas  e observações  pu- 
demos concluir  das  vantagens  excepcionais  da  região  indicada  e das 
possibilidades  "imediatas"  de.se  tornar  ela  o Distrito  Federal  do 
futuro. 
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A área  indicada  para  a sede  da  Capital  Federal  tem, 
aproximadamente,  a forma  de  um  triângulo.  Dois  de  seus  lados  são 
constituidos  pelos  rios  Paranaíba  e Grande,  que  formam  o chamado 
Pontal  do  Triângulo  Mineiro.  0 terceiro  lado,  julgamos  preferível 
definir  como  constituido  pela'  linha  de  limites  ocidentais  dos  mu- 
nicípios mineiros  de  Ituiutaba,  Campina  Verde  e Frutal. 

Essa  região  e bem  o coração  das  terras  que  ^ocupa- 
vam os  bravos  Caiapós  e por  isto  e chamada  de  Caiaponia.  E a Me- 
sopotâmia  do  Brasil  Central. 

A conveniência  de  estar  a Cachoeira  Dourada  e o 
Porto  do  Cerni terio  nos  limites  do  futuro  Distrito  Federal,  foram, 
alem  de  outros,  os  motivos  principais  de  considerarmos  conveniente 
a absorção,'  pela  nova  Capital,  de  toda  a area  dos  tres  municípios 
citados:  Ituiutaba,  Campina  Verde  e Frutal. 

Desta  forma,  o novo  Distrito  Federal  teria  uma  su- 


perfície  de  22  852  quilómetros  quadrados,  isto  é 
a de  Formosa,  com  l4  400  quilómetros  quadrados. 


bem  mais  do  que 
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A região  do  Pontal  do  Triângulo  Mineiro  é ligeira- 
mente  ondulada,  morfologicamente  idêntica  às  chapadas  e baús.  Tem 
como  carateristica  geologica  mis  importante  o afloramento  do 
"trapp  do  Parana",  do  Botucatu  e do  Baurú,  de  que  resultam  zonas 
de  "terrâ  roxa"  fertilissima,  nas  margens  dos  grandes  rios  e seus 
afluentes,  e,  nas  partes  mais  altas,  taboleiros  recobertos  do  "cas- 
cos de  burro",  apresentando  aspetos  de  região  semi-árida. 

A altitude  media  gira  em  _tôrno  de  500  metros,  e o 
clima  pode  ser^enquadrado  na  classificação  de  temperado  húmido, 
com  precipitação  atmosférica  de  ordem  de  1 500  milímetros  e tempe- 
ratura media  anual  próxima  de  22e . 

, , 0 clima  do  Pontal  do  Triângulo  é idêntico  ao  de  i- 
numèras  areas  da  zona  da  Mata  e do  Centro  de  Minas,  e sem  dúvida 
muito  melhor  do  que  o do  Rio  de  Janeiro. 

A salubridade  da  região  so  oferece  restrições  nas 
margens  dos_grandes  rios,  onde  ajnalária  en contra  ambiente,  porque 
ali  ainda  não  chegou  a civilização.  Aliás,  a ocorrência  da  malá- 
ria nos  suburbios  de  quase  todas  as^capitais  do  Pais,  não  nos  leva 
a considerar  muito  grave  a sua  existência  em  certos  pontos  das  mar- 
gens do  Rio  Grande  ou  do  Paranaíba. 

Ainda  indicando,  sumariamente,  as  condiçoes  natu- 
rais da  região  do  Pontal,  ocorre-nos  frisar  que  nela  não  ha  falta 
dos  materiais  essenciais  para  as  construções  de  uma  cidade,  tais 
como  pedra,  areia,  cascalho,  argila  de  ceramica,  calcareos,  madei- 
ras, etc. 


- x - 


^ / 

Atualmente  as  atividades  econômicas  ^carateristicas 
da  região  indicada  sao  a pecuaria  e as  culturas  basicas  do  nosso 
interior,  o milho,  0 arroz,  o feijão.  Em  anexo  indicamos  algumas 
estatisticas  dos  três  municipios  do  Pontal,  em  que  se  notam  índi- 
ces expressivos  de  produtividade  para  uma  região  desprovida  ainda 
de  transportes  ferroviários  e distante  dos  atuais  mercados  consumi- 
dores. Queremos,  porem,  ressaltar  a grande  importância  da  criaçao 
de  gado  de  corte,  que  se  procede  naquelas  paragens.  Por  serem  do- 
tadas de  magníficas  pastagens  de  jaraguá,  as  extensas  areas  margi- 
nais dos  cursos  dágua  principais,  sao  centro  de  duas  ativida es 
pecuárias:  a criação  de  rebanhos  locais  e a engorda  de  n°vi 

trazidos  dos  sertões  de  Mato  Grosso  e Goiaz,  que  se  destinam  aos 
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frigoríferos*  de  Barretos  e de  são  Paulo.  No  último  censo 
banhos  mineiros,  os  tres  municipios  do  Pontal  apresentaram 
vados  numeros  de  cabeças  de  bovinos  que  seguem: 


dos  re- 
os  ele- 


Ituiutaba 

Prata 

Campina  Verde 


446  000  cabeças 
220  000  cabeças 
68  000  cabeças 


TOTAL 


734-  000  cabeças. 


que  contam  um 


0 j 

E,  também,  muito  desenvolvida  a 
total  superior  a 200  000  cabeças. 


criaçao  de  suinos 


, Se  a região  tem  grandes  possibilidades  agrícolas  e 
pecuarias,  capazes  mesmo  de  prover  sozinha  áo  abastecimento  de  uma 
grande  cidade,  nao  tem,  por^outro  lado,  grandes  riquezas  minerais, 
que  possibilitem  a instalaçao  de  industrias  basicas,  especialmente 
metalúrgicas. 


Possue  a região  uma  das  mais  importantes  concen- 
trações de  energia  hidroelétrica  do  País,  porque  nos  dois  grandes 
rios  que  a limitam,  enormes  ^quedas  dágua  indicam  a possibilidade 
de^instalaçao  de  centrais  eletricas  com  potencial  de  mais  de  3 mi- 
lhões de  kilowatts,^  ou  sejam  mais  de  4 milhões  de  cavalos.  Esta 
riqueza^ sera,  sem  dúvida,  explorada  para  o fornecimento  de  eletri- 
cidade as  regiÕesjrizinhas  do  Pontal,  mas  permitirão,  também,  uma 
grande  concentração  de  energia  na  área  do  futuro  Distrito  Federal, 
que  possibilitara  o nascimento  de  industrias  de  transformação  e 
, . largo  uso  da  eletrificação  rural. 

No  rio  Paranaíba  já  existe  instalada  a usina  do 
Marimbondo,  que  serve  a uma  grande  extensão  do  interior  paulista  e 
que  pode  ser  ampliada  para  uma  potência  total  de  mais  de  100  000 
kW. 

A cachoeira  Dourada, a imponente  Itumbiara  dos  sel- 
vícolas,  tem  uma  potência  bruta  de  perto  de  300  000  kW  e apresenta 
perspetivas  majestosas,  de  grande  atrativo  turistico. 

0 Canal  de  São-  Simão,  fundo  cavado  na  rocha,  com 
lindas  cortinas  brancas  de  ^espuma  e de  agua,  não  e de  menor  valor 
turístico  e ostenta  uma  potência  bruta  de  220  000  kW.  Por  êle  pas- 
sam e passarao  as  principais  estradas  que  destinam  a Mato  Grosso  e 
ao  sul  de  Goiaz. 

. 

...  0 

Muitas  outras  cachoeiras  importantes  cortam  as  a- 
guas  do  Paranaíba  e do  Rio  Grande,  impedindo  a sua  navegabilidade, 
porem,  atribuindo-lhe  enorme  valor  como  reserva  de  energia. 

. '■  ‘ ~ ' 

Nao  queremos  estender  muito  a descrição  dos  recur- 
sos econômicos  da  região  indicada  para  o novo  Distrito  Federal, 
preferindo  anexar  uma  serie  de  mapas  e cartogramas,  em  que  regis- 
tamos os  principais  aspetos  da  zona.  Da  observáçao  atenta  desses 
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gráficos  inúmeras  sugestões  e conclusões  . 

rar  o leitor,  para  firmar  uma  Apresai?  P°d"a  U’ 

em  seus  variados  aspetos.  P6  ^ 1 sobre  o problema, 


• + ' • caP^u-'-°  sedutor,  a Antropogeografia  estuda 

mistérios  e as  causas  que  determinaram  a formação  das  cidades 

de"gvi“rnaLraLPdeUtaÇOeS  Tbanas‘  Obstículos  geográficos,  glif 
des  vias  naturais  de  transporte,  um  oásis,  uma  lavra  diamant/fe™ 

um  horizonte  aberto  de  terras  agrícolas,  uma  enseada,  uma  decisãi 
do  homem,  mil  motivos  e mil  causas  influiram  na  criação  das  gran- 
des ou  pequenas  cidades,  das  vilas  e lugarejos.  S 


Na  geografia  das  capitais,  todos  esses  determinan- 
tes ocorrem,  emoldurando  a legenda  e a tradição  dos  núcleosT^- 
nos  em  que  as  nações  concentram  os  poderes  governamentais  e esta- 
belecem a sede  de  suas  atividades  políticas. 


■ ( As  funções  social  e politica  da  Capital  conferem- 
lhe  caraterísticas  que  precisam  se  correlacionar  a certos  aspetos 
da  posição  geográfica  e fisionomia  urbanistica.  Ao  escolhermos  um 
local  para  a nova  Capital  do  Brasil,  não  poderíamos  deixar  de  con- 
siderar todas  as  facetas  ^de  uma  urbanizaçao  moderna,  racional  e a- 

traente.  Esta  sera,  porem,  uma  segunda  etapa  do  problema  que  dis- 
cutimos. 


„ E*11  primeiro  plano,  devemos  estudar  as  vias  de  co- 
municação, que  permitirão  a Capital  irradiar  os  ^ seus  influxos  de 
progresso  e captar  o ritmo  de  vida  das  mais  longinquas  paragens  do 
Pais. 


- x - 


Quando  se  estudou  o Plano  Nacional  Rodoviário,  de s- 
tacaram-se  duas  diretrizes,,  dois  eixos  esquemáticos  de  linhas  tron- 
co, que  se^ cruzam  na  zona  destinada  ao  novo  Distrito  Federal.  Js- 
ta  coincidência  e significativa,  Quando  foram  estudados  os  traça- 
dos ^das^ rodovias  Vitoria-Belo  Horizonte-Cuiabá  (a  Çentro-Oeste)  e 
Belem-Porto  Alegre  (a  Transbrasiliana),  nenhuma  ideia  relativa  à 
mudança  da  Capital  para  o ponto  de  intersecção  destas  duas  linhas 
mestras  rodoviárias  influiu  no  raciocínio  dos  engenheiros  que  de- 
finiram o Plano  Rodoviário.  Agora  que  se  discute  a localização  da 
Capital  na  área  do  Pontal  do  Triângulo  Mineiro,  torna-se  claro  que 
o ponto  de  encontro  das  duas  grandes  estradas  de  rodagem  tera  uma 
grande  projeção  em  toda  extensão  das  duas  diretrizes. 


# A 

Em  um  dos  gráficos  que  acompanham  este  trabalho, 
indicamos  quais  seriam  as  rodovias  necessárias  para  articular  per- 
feitamente  o Plano  Nacional  Rodoviário  com  a nova  Capital,  que  de 
modo  surpreendente  se  coloca  no  seu  centro  mais  importante  dè  ir- 
radiação de  transportes.  Em  outro  gráfico,  mostramos  os  planos  ro- 


No  desenho  acima  estão  indicadas  apenas  as  grandes  vias  de  navega ç ao 
franca  e os  trechos  a serem  melhorados  no  Araguaia  e no  Tocantins 
para  que  esses  dois  rios  se  tomem  grandes  vias  de  penetração  do  in- 
terior. 
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U|pi  d&s  principais  linhas  de  relevo  do  Brasil,  mostrando  a nova  Ca* 
pitai  Federal  na  zona  do  Planalto  Central  do  Brasil. 
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As  duas  diretrizes  básicas  do  Plano  Nacional  Rodoviário,  a Transbra- 
siliana  (Belém  a Porto  Alegre)  e a Rodovia  Centro-Oestg 
lo  Horizonte,  Cuiaba,  Porto  VelhoTJ  cruzam-se  na  cidade  do  Pjata, 
junto  k área  indicada  para  a nova  Capital  Federal.  A coincidência 
desse  cruzamento  no  Pontal  do  Triângulo  e muitíssimo  expressiva.  (Vi- 
de Plano  Nacional  Rodoviário.  Decreto  n<>  15  093  de  20“3  W )• 


BRASIL 

PLANO  NACIONAL  DE  YIAÇÂO 

— — Linhas  tronco  existen 
tes  ou  projetadas . 

— ligações  que  deverão 
ser  completadas  com 
a mudança  da  Capi- 
tal Federal. 


O Plano  Nacional  de  Viação,  artinuíando  grandes  troncos  ferroviários 
e fluviais,  não  sofrerá  grandes  transformações  para  estar  perfeita- 
mente articulado  a nova  Capital  Federal. ^As  ligações  aos  trechos  na- 
vegáveis do  Araguaia,  do  Tocantins  e do  Sao  Francisco^seriam  as  maio- 
res linhas  a serem  introduzidas  no  Plano.  As  ligações  com  os  tron- 
cos ja  existentes  ou  projetados  dependerão  de  linhas  de  pequena  ex- 
tensão inferiores  a duas  centenas  de  quilómetros. 


PLANO  RODOVIÁRIO  NACIONAL 


APROVADO  PELO  DECRETO  N* 15  093, 
DE  20  DE  MARÇO  DE  1944 


O PONTOS  EXTREMOS  DAS  RODOVIAS 


CONIUMO  NACIOMM  Ol  MWW 

SERVIÇO  OE  OEOQRAEIA  E ESTATfTTlCA 
BRASIL 
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NÚMERO  DA  RODOVIA , SEGUNDO  O PLANO  E O QUADRO  GERAL 


ESCALA  ORÀnCA 


PLANO  NACIONAL  RODOVIÁRIO 

Estão  indicadas  as  pequenas  ligaçães  que  seria  necessário  construir 
para  integrar  perfeitamente  no  Plano  Nacional  Rodoviano  a nova  Ca 

pitai  Federal. 


doviarios  de  Minas  e de  Sao  Paulo,  cora  importantes  troncos  iá  qua- 
se concluidos,  demandando  a zona  do  Pontal. 

Uma  analise  semelhante  do  Plano  Nacional  Ferroviá- 
rio^ o chamado  Plano  de  Viaçao,  nos  mostra  que  a nova  Capital  fi- 
cara em  gosiçao  de  exercer  uma  enorme  influência  nas  mais  distan- 
tes regiões  do  Pais. 

Num  dos  mapas  dêste  trabalho  indicamos  as  linhas 
que  seria  necessário  construir  para  tornar  a nova  Capital  um  cen- 
tro ferroviário  fundamental  no  País,e,  o que  é surpreendente,  mos- 
tramos que  as  ligações  basicas  serão  linhas  de  extensão  insignifi- 
cante, nao  sendo  senão  prolongamentos  naturais  de  importantes  fer- 
rovias existentes. 

Sempre  temos  preferido  neste  trabalho,  a exposição 
grafica  de  certos  problemas,  mas  não  queremos  deixar  de  frisar  a- 
qui  a impórtancia  de  estarem  as  pontas  dos  trilhos  da  linha  tronco 
da  Companhia  Paulista  de  Estrada  de  Ferro  nos  limites  da  área  in- 
dicada para  Distrito  Federal.  Colômbia,  a estação  final  da  bitola 
de  1,6o  m da  Paulista,  esta  nas  ^margens  do  Rio  Grande  e dista  de 
Sao  Paulo  567  quilômetros,  isto  e,  menos  do  que  de  Belo  Horizonte 
ao  Rio, 


Quem  conhece  as  condições  técnicas  e a perfeição 
dos  serviços  dessa  linha  da  Paulista,  quase  toda  eletrificada,  a- 
valiara,  com  exatidão,  o que  representará  para  a nova  Capital  0 
seu  prolongamento  de  pouco  mais  de  uma  centena  de  quilômetros. 


Em  condições  semelhantes  já  existem  nas  proximida- 
des da  nova  Capital  linhas  importantes  da  Companhia  Pogiana,  Rede 
Mineira  de  Viação,  E.F.  Aráraquara,  E.F.Goiaz  e E.F.Sao  T aulo-Goiaz . 

De  todas  estas  indicações,  somos  forçados  a con- 
cluir que  a nova  Capital  do  Triângulo  tornar-se-a  facilmente  ura 
ponto  acessível  a tôda  rede  ferroviária  do  sul  do  3rasil. 

Ainda  quanto  a transportes,  não  podemos  esquecer 
a influencia  que  a nova  Capital  viria  trazer  ao  Medio^são  Francis- 
co, que  se  tornaria  uma  rota  vital  para  a comunicação  cora  o Nor- 
deste. E,  mais  ainda,  lembraremos  que,  localizada  a Capital  Fede- 
ral no  Pontal  do  Triângulo  Mineiro,  viria  tornar-se  de  impórtancia 
primordial  a melhoria  de  navegabilidade  do  Araguaia  e do^Tocantins, 
calhas  fluviais  de  enorme  impórtancia,  cuja  utilização  e ainda 
precária,  porque  lhes  falta  o estimulo  de  uma  grande  circulação  de 

riquezas. 

A 

Finalmente, convém  indicar  ainda  a grande  importân- 
cia que  teria  a nova  Capital  no  esquema  de  rotas  aereas  do  Brasil 
e da  América  do  Sul.  Sua  posição  geográfica  lhe  daria  imediata- 
mente o caráter  de  ponto  de  convergência  de  importantes  rotas  con- 
tinentais, que  encontrariam  na  feição  topográfica  e meteorologica 
da  região  as  mais  favoráveis  condiçoes  para  bases  aereas  de  pri- 
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raeira  categoria. 


Apresentando  estas  sugestões  sobre  a mudança  da 
Capital  Federal  para  o interior  do  Brasil,  acreditamos  ter  apon- 
tado sumariamente  as  vantagens  da  zona  do  Pontal  do  Triângulo  Mi- 
neiro para  sede  de  nosso  Governo.  Numa  memória  como  esta  não  se- 
ria possivel  estendermos  muito  os  argumentos  e os  esclarecimentos 
capazes  de  elucidar,  por  comçleto,  o problema.  Estamos  certos, 
porem,  que  o leitor  encontrará  em  seu  espírito  muitas  e muitas  ou- 
tras sugestões  esclarecedoras. 

guisemos,  em  última  análise,'  apenas,  agitar  o pro- 
blema, de  forma  mais  ou  menos  completa. 


CONCLUSÃO 


Se,  por  ventura,  os  Constituintes  de  1 946  quise- 
rem restabelecer  na  Carta  Magna,  que  elaboram^  o propósito  da  mu- 
dança da  Capital  Federal  para  o interior  do  Pais,  não  se  devem  es- 
quecer de  firmar^  este  proposito  em  bases  concretas,  para  que  em 
nossa  Constituição  não  venha  a figurar  um  artigo  que  não  tenha  vi- 
da; não  represente  uma  finalidade;  não  consubstancie  uma  intenção 
a ser  realizada. 


Acreditamos,  por  isto,  que  além  de  determinar  a 
mudança  oportuna  da  Capital  Federal,  a Constituição  deve  estabele- 
cer que,  no  mínimo,  meiò  por  cento  (0,5$)  da  receita  bruta  tribu- 
tária da  União  se  destine  anualmente,  a partir  de  1 947,  á constru- 
ção da  nova  Capital,  ao  desenvolvimento  da  area  do  Distrito  Fede  - 
ral  e a conclusão  das  suas  vias  de  comunicação  fundamentais,  ate 
que  a mudança  se  realize. 


Belo  Horizonte,  21  de  abril  de  1 9^6. 
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MAPA  DA  FRONTEIRA  DE  PENETRAÇÃO  FERROVIÁRIA 

Supomos  cada  estrada  servindo  a faixas  de  20  km  de  cada  lado  de  seu 
percurso.  A nova  Capital  Federal  es  tara  no  limite  da  fronteira  atual. 


Além  das  diretrizes  de 


AAom  USB  «aww-isw  transportes  existentes,  a nova  Capital  Fede- 

ral criará  troncos  importante s_  pelos  vales  do  Aragua  a e o ocan 
tins;  atingirá  Pirapora  e o Sao  Francisco;  pene  rara  pe  o ' 

mineiro  e bahiano  até  atingir  todo  Nordeste;  abrira  a rota  de  Çuiaba 
e do  alto  Amazonas  e se  ligara  a Campo  Grande  e todo  sul  matogrc* 
sense.  Promoveré  assim,  em  grande  parte,  a expansao  do  interior  pa- 

ra  o litoral. 
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A nova  Capital  Federal  tornar-se-ia  em  breve  um  dos  mais  importantes 
centros  aeronáuticos  do  Continente.  As  grandes  rotas  do  hemisfério 
norte  encontrariam  ali  uma  escala  otimamente  localizada,  apresentan- 
do condições  topográficas  e meteorológicas  magníficas. 


)s  circulos  de  500,  1 000  e 1 500  km  de  raio,  com  ® Çentr^na  nova 
Capital  Federal,  indicam  as  zonas  de  atraçao  economi  a 

ies  diversas  que  serão  criadas  com  a mudança  da  Capi  P 

o Pontal  do  Triângulo  Mineiro. 


V % 


BRASIL 

ZONAS  DE  ATRAÇÃO 
ECONÔMICA 

Indicação  das  éreas 
que  seriam  mais  de 
perto  influenciadas 
pela  nova  Capital 
federal. 


Indicamos  acima  as  zonas  de  atraçao  economica  dos  principais  núcleos 
do  litoral,  bem  como  as  da  nova  Capital  Federal  a ser  localizada  no 
Pontal  do  Triângulo  Mineiro. 


' 


v 'ir. 


Maça  indicando  a çosição  da  nova  Capital  Federal  nó  entroncamento  de 
tres  grandes  regiões  geoeconomicas  do  Brasil. 


"0  ecúmeno  - na  conformidade  do  conceito  de  Mark  Jefferson  - possue 
linhas  normais  de  expansão,  dirigidas  para  as  zonas  em  que  as  condi- 
ções naturais  pa.ra  a sociedade  humana  sao  amplas ^e  acessíveis. 

0 seu  deslocamento  acarréta  uma  serie  de  consequências,  das  quais  se 
coloca  em  primeiro  plano  c deslocamento  ^paralelo  do  centro  político 
do  País,  A capital  australiana  de  hoje  e um  exemplo  disto.  De  pri- 
mitivo núcleo  de  organização , passou  para  o centro  de  duas  unidades 
novas,  integradas  no  ecúmeno.  _ 

No  Brasil,  a linha  de  maior  expansao  do  ecúmeno  se  desenvolve  no  sen- 
tido do  Triângulo  Mineiro,  indicando-nos  que  ali  se  encontram  as  a- 
reas  melhor  dotadas  para  maior  densidade  de  populaçao. 

A capital  do  País,  alí  localizada,  se  transformaria  em  centro J*® 

radiação  da  população  - a qual  passaria  a expan  ir-se  n°  . nara 
sob  a forma  de  "mancha  de  oleo"  - e em  ponto  avançado  da  marcha  para 

a integração  politica  das  unidades  brasileiras  . 

ÍDomício  de  Figueiredo  Murta). 
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S-ADOS  (aOGRXTOQS  E ESTATfeTtm. 
MUNICÍPIOS  DO  PONTAT. 


Çamptoa  Verde  Frutal  Xtuiutaba 


(km2) 

(5) 

(S) 

(W.Gr) 

(1-1-46) 


Data  de  criação 
Area 

Latitude  da  sede 
Longitude  da  sede 
Altitude  da  sede 
População 

Habitantes  por  km2 
N2  de  propriedades  agrícolas 
Estradas  de  rodagem  Íkm2) 
Nfi  de  automóveis 
Aparelhos  telefônicos 
yancos  ^ , (Agencias) 

Agua  (n2  de  prédios  servidos  ) 
Esgoto  (idem) 

Luz  (na  de  focos) 

Lu?  (casas  ligadas) 

Cinemas 

Unidades  escolares 

Arrecadação  Municipal  - Cr# 
Arrecadação  Estadual  - Cr# 
Arrecadação  Federal  - Cr# 


17-12-38 
10  468 

19831*51»» 

492 28' 45” 
46o 
21  107 
2,0 

1 977 
430 
30 


13; 


$ 


10 

* 534  366 
1 605  383 


5-10-85 
5 818 
208 02» 00" 
48c58  *21»» 
549 
25  728 

7%3 

621 

64 

4i 

2 

135 

m 

135 

109 

1 

15 

724  935 
3 148  728 
488  310 


19-9-01 
6 466 
18258» o6n 

49221 'l4M 
6o4 
39  564 
6,! 
3 417 
587 
182 
52 
4 
282 

229 

450 

2 

13 

1 392  843 
3 233  910 
865  395 


Produção  bovinos  (cab.)  32  000 
" suinos  (cab.)  8 000 

" aves  (cab.)  90  000 

arroz  beneficiado  26  600 

" feijão  (sacos)  7 000 

milho  (sacos)  38  000 

cebolas  (kg)  600 

" algodão  (kg) 

w diamantes  (gr) 


28  000 
13  000 
170  000 
64  000 
19  000 
85  000 
22  000 
58  000 


65  000 
4o  000 
24o  000 
80  000 
12  000 
350  000 
23  000 
253  000 

459 
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